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Impactos do anuncio federal do reajuste na tarifa de energia elétrica em 

Goiás 

 

A Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) aprovou um reajuste tarifário médio 

de 18,55% para os consumidores atendidos pela Equatorial Goiás1, que atende 3,49 milhões 

de unidades consumidoras. As novas tarifas entrarão em vigor a partir do dia 22 de outubro, 

próxima quarta-feira. O aumento se dará sobre um importante item de consumo direto das 

famílias e um insumo essencial para a indústria. Em média, o goiano compromete 3,9% de 

sua renda com energia elétrica. As camadas mais pobres comprometem ainda mais da sua 

renda com energia, cerca de 5,5%. Diante disso, espera-se um impacto inflacionário 

expressivo dada a autorização de reajuste da ANEEL, como veremos a seguir. 

Em setembro, a despesa com energia elétrica residencial já havia registrado variação 

de 12,10% em Goiânia, contribuindo para o aumento do grupo Habitação no índice geral, 

reflexo do fim do Bônus de Itaipu creditado nas faturas de setembro. Esse movimento 

impactou todas as faixas de renda, com destaque para o primeiro quintil (famílias de menor 

rendimento), que apresentou a maior variação mensal da inflação (0,99%) entre os estratos. 

À época, a classe média havia registrado uma alta mensal de 0,80%, enquanto a variação 

média para os mais ricos foi de 0,73%.  

Com o reajuste autorizado pela ANEEL, as projeções indicam um efeito médio de 

aproximadamente 0,72 ponto percentual (p.p.) sobre a inflação geral, sendo 0,21 p.p. em 

outubro, devido à vigência parcial no mês, e 0,51 p.p. em novembro, quando o reajuste será 

gradualmente incorporado aos índices de preço mensais.  

Os efeitos estimados variam entre as faixas de renda, impactando sobretudo as 

pessoas com menor rendimento. Para o primeiro quintil, o impacto projetado é de 1,02 p.p.; 

para a classe média (terceiro quintil), de 0,85 p.p.; e para o quinto quintil (famílias de maior 

renda), de 0,54 p.p. No segundo e quarto quintis, são estimados aumentos de 1,12 p.p. e 0,73 

p.p., respectivamente. 

Ainda devem-se considerar efeitos indiretos desse aumento, uma vez que o custo da 

energia elétrica é central na planilha de custos das empresas industriais e comerciais. Esses 

                                                
1 Ver em: https://www.gov.br/aneel/pt-br/assuntos/noticias/2025/novas-tarifas-da-equatorial-goias-sao-
aprovadas-pela-aneel.  
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negócios se enquadram na categoria baixa tensão, cujo reajuste médio foi de 19,01%, 

impactando diretamente os empreendimentos industriais, comerciais e os do setor de 

serviços, além dos empreendimentos rurais, tais como cooperativas e agroindústrias.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




